
Desigualdade em Portugal (2008 – 2009) 

A recente divulgação pelo Instituto Nacional de Estatística dos dados provisórios do Inquérito 

às Condições de Vida e Rendimento (ICOR/EU-SILC) de 2009 e a disponibilização dos dados dos 

Quadros de Pessoal de 2009 pelo Gabinete de Estratégia e Planeamento do MTSS possibilitam 

uma actualização dos principais dados sobre a desigualdade em Portugal constantes do estudo 

“Desigualdades em Portugal”, realizado pelo ISEG para a Fundação Francisco Manuel dos 

Santos.   

De acordo com o ICOR, a desigualdade familiar reduziu-se de forma significativa em 2009 com 

o índice de Gini a revelar um decréscimo de 1,7 pontos percentuais. O rendimento monetário 

líquido equivalente dos 20% da população com mais recursos correspondia a 5,6 vezes o 

rendimento dos 20% da população mais pobre, registando este indicador igualmente uma 

diminuição face ao valor ocorrido em 2008 (6,0). 

A análise da desigualdade do ganho salarial evidenciou, no mesmo período, uma ligeira 

redução dos principais indicadores de desigualdade.  

  

Índices de desigualdade, Portugal, 2008/2009 
 Desigualdade Familiar 

       2008                  2009 
Desigualdade Salarial 

       2008                  2009 
Índice de Gini 35,4 33,7 34,7 34,4 
S80/S20  6,0 5,6 4,9 4,8 
S90/S10        10,3 9,2 6,9 6,7 

Fonte: INE, ICOR 2009-2010 e MTSS/GEP, Quadros de Pessoal, 2008-2009 

 

Os dados agora apresentados confirmam as principais tendências de evolução das 

desigualdades familiar e salariais registadas no estudo “Desigualdades em Portugal”.   

A desigualdade familiar mantém a tendência decrescente verificada nos últimos anos. O 

Gráfico 1 ilustra claramente essa tendência. O rácio que mede a distância entre o rendimento 

auferido pelos 10% mais ricos e o rendimento ganho pelos 10% mais pobres diminui de 12,3 

em 1993 para 9,2 em 2009. No mesmo período, o indicador que mede a relação entre o 

rendimento dos 20% da população com maiores rendimentos e os 20% da população com 

rendimentos mais baixos reduziu-se de 7,0 para 5,6. 
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Gráfico 1 – Desigualdade Familiar 
S90/S10, S80/S20, Portugal, 1993 - 2009 

 
Fonte: INE, PEADP 1994-2001 /ICOR 2004-2010  

Gráfico 2 – Desigualdade do Ganho Salarial 
S95/S05, S90/S10, S80/S20, Portugal, 1985 - 2009 

 
Fonte: Quadros de Pessoal, MTSS/GEP 1985-2009  
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A observação da evolução dos principais indicadores da desigualdade do ganho salarial 

construídos a partir dos Quadros de Pessoal (Quadro 3) permite igualmente constatar que, 

apesar da ligeira redução da desigualdade ocorrida em 2009, a tendência dos anos mais 

recentes é a de estabilização ou mesmo agravamento dos principais indicadores.   

 

A comparação entre a evolução da desigualdade familiar e a desigualdade salarial, ao longo do 

período 1993-2009, é aprofundada no Gráfico seguinte. Neste gráfico confronta-se a evolução 

do índice de Gini calculado a partir dos inquéritos às famílias e dos Quadros de Pessoal 

tomando como referência os valores de 1993. 

 

Gráfico 3 – Evolução do índice de Gini do rendimento familiar e do ganho total, 
 Portugal, 1993 – 2009 (1993=100) 

 
Fonte: INE, PEADP 1994-2001 /ICOR 2004-2010 e MTSS/GEP, Quadros de Pessoal, 1993-2009  

 

O comportamento evolutivo dos dois índices de Gini é claramente diferente. A desigualdade 

familiar apresenta uma significativa redução ao longo do período 1993-2009 enquanto a 

desigualdade salarial evidencia um agravamento no decorrer do mesmo horizonte temporal. 

 

Os dados agora apresentados para o ano de 2009 permitem uma primeira actualização dos 

principais indicadores de desigualdade apresentados no estudo “Desigualdades em Portugal”, 
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confirmando as principais tendências da evolução da desigualdade familiar e salarial então 

apresentadas. No entanto, a informação até ao momento disponível para 2009 não permite 

ainda uma discussão aprofundada dos principais determinantes das alterações ocorridas nesse 

ano. Somente quando o INE facultar o acesso aos microdados do ICOR 2010 será possível uma 

interpretação mais exaustiva das modificações ocorridas na distribuição do rendimento em 

Portugal. 

 

 

Carlos Farinha Rodrigues (Coord.) 
Rita Figueiras 
Vítor Junqueira 
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